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RESUMO 

 

Os recursos naturais são essenciais para garantir uma qualidade de vida para as gerações 

atuais e futuras, por isso devem ser manejados adequadamente por meio de um 

planejamento que considere as características ambientais. Em face ao exposto, o trabalho 

tem como objetivo disponibilizar informações sobre as características 

hidrogeomorfométricas e dinâmica da cobertura do solo na microbacia do rio Acará. Para 

a aquisição das informações foram utilizados os softwares Google Earth, QGIS e 

TrackMaker Free, imagens dos satélites Alos, Landsat 5 e Landsat 8, e dados da literatura. 

A microbacia tem área de 11,42 km2, perímetro de 14,75 km, formato alongado, altitudes 

de 352 a 417 m, predominância de relevos suave ondulado e ondulado, padrão de 

drenagem dendrítico de 4° ordem, 6,74 nascentes km-2, densidade de drenagem de 2,81 

km km-2 , coeficiente de manutenção de 355,5 m2 m-1, canal principal sinuoso e tempo de 

concentração de 2,13 h. A área de cobertura florestal foi reduzida constantemente no 

período de 30 anos (1988 a 2018), restando apenas 5,15% na microbacia e 11,85% na 

zona ripária. A microbacia tem potencial para o desenvolvimento de atividades 

agropecuárias, contudo, é necessário recompor a vegetação nativa nas Áreas de 

Preservação Permanente e Reservas Legais, inserir o componente arbóreo como fonte 

econômica (ex: sistema agroflorestal) e adotar práticas de manejo conservacionista do 

solo. 

 

Palavras-chave: sensoriamento remoto, recursos naturais, planejamento ambiental. 
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ABSTRACT 

 

Natural resources are essential to guarantee a quality of life for current and future 

generations, so they must be managed properly through planning that takes into account 

environmental characteristics. In view of the above, the work aims to provide information 

on the hydrogeomorphometric characteristics and dynamics of soil cover in the Acará 

river microbasin. We use the software Google Earth, QGIS and TrackMaker Free, images 

from the Alos, Landsat 5 and Landsat 8 satellites, and data from the literature to acquire 

the information. The watershed has an area of 11.42 km2, perimeter of 14.75 km, 

elongated shape, altitudes from 352 to 417 m, predominance of smooth wavy and wavy 

reliefs, 4th order dendritic drainage pattern, 6.74 springs km-2, drainage density of 2.81 

km km-2, maintenance coefficient of 355.5 m2 m-1, meandering main channel and 

concentration time of 2.13 h. The area of forest cover has been constantly reduced over 

the period of 30 years (1988 to 2018), with only 5.15% remaining in the microbasin and 

11.85% in the riparian zone. The microbasin has the potential for the development of 

agricultural and livestock activities, however, it is necessary to recompose native 

vegetation in the Areas of Permanent Preservation and Legal Reserves, insert the arboreal 

component as an economic source (ex: agroforestry system) and adopt soil conservation 

management practices. 

 

Keywords: Remote sensing, natural resources, environmental planning. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A microbacia Acará está localizada na bacia do rio Guaporé e sub-bacia do rio Branco, 

abrange 21 propriedades rurais (INCRA, 2018), é reconhecida legalmente como berçário 

da vida aquática (Rondônia, 2011) e seus recursos hídricos fluem para a Terra Indígena 

Rio Branco e Reserva Biológica do Guaporé (Cavalheiro, 2018). Neste contexto, verifica-

se que esta microbacia tem grande relevância social, econômica e ambiental, de modo 

que é vital o uso racional do solo e a conservação de seus recursos naturais para o 

desenvolvimento sustentável da região. 

 

O uso, manejo e ocupação do solo, quando realizado de forma inadequada, ocasiona a 

degradação dos recursos naturais. A falta de cobertura vegetal em sistemas agrícolas 

associado a elevação da declividade, por exemplo, potencializa as perdas de solo, matéria 

orgânica e nutrientes, decorrentes da erosão hídrica (Lobato et al., 2009). Outro exemplo 

é o problema ocasionado pelo desmatamento excessivo, uma vez que a floresta nativa 

desempenha funções eco-hidrológicas distintas de acordo com a posição do relevo, desde 

a recarga do lençol freático nos topos dos morros até a manutenção da qualidade da água 

nas zonas ripárias (Tambosi et al., 2015). Para auxiliar na mitigação dos problemas 

relacionados a antropização desordenada do solo, é necessário conhecer as características 

da paisagem e entender como ocorreu a ocupação do solo, a fim de elaborar planos de 

gestão dos recursos naturais dessa área, principalmente dos recursos hídricos que ajudam 

a conservação da natureza, crescimento econômico e o desenvolvimento social. 

 

O planejamento para o uso racional do solo e a conservação dos recursos naturais têm 

como base as características da paisagem na microbacia. Essas características 

possibilitam a identificação das potencialidades agropecuárias e florestais, localização 

das regiões mais suscetíveis ao uso e ocupação do solo, seleção das práticas de manejo 

mais adequadas para mitigar os impactos das atividades antrópicas e a delimitação das 
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áreas prioritárias para preservação dos recursos naturais (Cavalheiro e Vendruscolo, 

2019; Moreto et al., 2019; Santos et al., 2019). Devido a grande extensão das microbacias 

amazônicas, as características da paisagem podem ser obtidas por meio do uso de 

geotecnologias, de forma detalhada, rápida e com baixo custo financeiro (Soares et al., 

2019). 

 

Em face ao exposto, o presente estudo tem como objetivo disponibilizar informações 

sobre as características hidrogeomorfométricas e dinâmica temporal da cobertura do solo 

na microbacia Acará, Amazônia Ociental, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características gerais da área de estudo 

 

A microbacia do rio Acará está inserida na sub-bacia do Rio Branco, que está localizada 

no município de Alta Floresta D’Oeste – RO (Figura 1). Esta região tem clima 

classificado como tipo Monção, temperaturas médias entre 24 e 26°C (Alvares et al., 

2013) e precipitação média anual de 1.728,9 a 1.843,7 mm, concentrada nos meses de 

novembro a março (Franca, 2015). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Acará, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Para a aquisição das características da paisagem e elaboração dos mapas, foram utilizados 

os softwares QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth e TrackMaker Free (Versão 

13.9.596), e imagens dos satélites Alos, Landsat 5 e Landsat 8. A metodologia foi 

executada em seis etapas, descritas detalhadamente a seguir: 

 

1ª Etapa - Características geométricas 

 

Para a delimitação do perímetro da microbacia foi usada a ferramenta TauDEM (passos: 

Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 Contributing Area - 1ª versão < Stream Definition 

By Threshold < Edição do ponto de exutório < D8 Contributing Area - 2ª versão), e 

imagens altimétricas do satélite Alos (Sensor Palsar) (ASF, 2017), com resolução espacial 

de 12,5 m. O arquivo matricial, gerado no TauDEM, foi transformado para o formato 

vetorial, dissolvido e suavizado, com as ferramentas “poligonizar”, “dissolver” e 

“simplificar geometria”, respectivamente, em seguida, foi ajustado no software Google 

Earth, considerando as características da rede de drenagem e relevo. Após isso, foram 

calculados a área e o perímetro com a ferramenta “calculadora de campo”. 

 

Os parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade, 

foram calculados com as equações 1 (Villela e Mattos, 1975), 2 (Christofoletti, 1980) e 3 

(Villela e Mattos, 1975), e comparados com dados da literatura (Tabela 1). 

 

 𝐹 =
𝐴

𝐿2

       (Equação 1) 

 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 

 𝐼𝑐 =
12,57 𝑥 𝐴

𝑃2
       (Equação 2) 

 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

 𝐾𝑐 = 0,28 𝑥
𝑃

√𝐴
      (Equação 3) 

 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros geométricos. 

Parâmetro Límite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a inundações 

Tendência média a inundações 

Sujeito a inundações 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a inundações 

Tendência média a inundações 

Não sujeito a inundações 
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Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

 

2ª Etapa - Características topográficas 

 

As altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens do satélite Alos, e 

a altitude foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”. Para o relevo, 

inicialmente foi gerada a declividade em porcentagem com a ferramenta “modelo digital 

de elevação”, em seguida, realizou-se a classificação em plano (0-3%), suave ondulado 

(3-8%), ondulado (8-20%), forte ondulado (20-45%) e montanhoso (45-50%), de acordo 

com Santos et al. (2013). Para auxiliar nas análises da paisagem também foram realizadas 

análises sobre a influência na propagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Classificação da influência a propagação de incêndios e aptidão à mecanização 

agrícola em função da declividade (%). 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Influencia a propagação de incêndios 1 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Aptidão à mecanização agrícola 2 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

0,0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Ribeiro et al. (2008); 2Höfig e Araujo-Junior (2015). 

 

3ª Etapa - Características hidrográficas 

 

A rede de drenagem foi criada com a ferramenta “adicionar caminho” do software Google 

Earth. As trilhas, que retratam os rios, foram salvas em formato KML (Keyhole Markup 

Language), convertidas para o formato Shapefile (SHP) e unidas com a ferramenta 

“Lápis” no software TrackMaker Free. Em seguida, foi identificado o padrão de 

drenagem, comparando a distribuição espacial da rede de drenagem com dados de Parvis 

(1950), e classificado a ordem dos rios, com a ferramenta “strahler”. 

 

Os parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de 

manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração, foram calculados com as  

equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Santos et al., 2012), 7 (Villela e 

Mattos, 1975) e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 2012), respectivamente. 

 

 𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

 

 𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 
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Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

 

𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000      (Equação 6) 

 

Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-2). 

 

 𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100      (Equação 7) 

 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 

 

 
𝑇𝑐 = 57 𝑥 (𝐿3

𝐻
)

0,385      (Equação 8) 

 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice 

de sinuosidade foram classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Límite 

Ordem dos rios 1 Unidades 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

1 

2 

3 

≥ 4 

Densidade de nascentes 2 Nascentes km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Densidade de drenagem 3 km km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Índice de sinuosidade 4 % 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Fonte: 1Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 2Lollo (1995);  3Beltrame (1994); 4Romero, Formiga e 

Marcuzzo (2017). 

 

5ª Etapa - Análise temporal da cobertura na microbacia e zona ripária 

 

Para a análise temporal da cobertura do solo foram utilizadas imagens nos anos de 1988, 

1998, 2008 (Landsat 5) e 2018 (Landsat 8), registradas nos meses de julho a agosto, 
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devido a baixa incidência de nuvens (USGS, 2018). As características das imagens estão 

na tabela 4. 

 

Tabela 4. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas para 

elaboração do índice de desmatamento na microbacia do rio Acará. 

Ano Satélite Sensor Banda 

Resolução 
Órbita

/Ponto 
Espectral 

(µm) 

Espacial 

(m) 

Radiométrica 

(bits) 

Temporal 

(dias) 

198

8 

199

8 

200

8 

Landsat 

5 
TM 

3 

4 

5 

0,63-0,69 

0,76-0,90 

1,55-1,75 

30 8 16 231/68 

201

8 

Landsat 

8 
OLI 

4 

5 

6 

0,64-0,67 

0,85-0,88 

1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM: Thematic Mapper; OLI: Operational Land Imager. 

 

A cobertura do solo foi classificada em 3 classes (floresta nativa, agropecuária e água), 

nos seguintes passos: 

 

1ª Passo: mensuração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), com 

a equação 9 (Rouse et al., 1973). 

 

 NDVI = (IP – V) / (IP +V)     (Equação 9) 

 

Onde: IP: Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho (B3 = 

Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

2ª Passo: coleta de 15 amostras de valores dos pixels para cada classe de cobertura do 

solo, e em cada imagem NDVI. No ano de 2018, também foram realizadas observações 

in loco para auxiliar na classificação. 

 

3ª Passo: fragmentação da imagem NDVI em classes com a ferramenta “slicer”, e 

conversão da imagem gerada, formato matricial para formato vetorial, com a ferramenta 

“poligonizar”. 

 

4ª Passo: classificação das imagens com a ferramenta “estilo graduado”, e realização de  

ajustes manuais nas classes, diretamente na tabela de atributos, devido à similaridade de 

reflectância em pixels de classes distintas. 

 

5ª Passo: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8). 

 

A análise temporal da cobertura do solo foi realizada na área da microbacia e em sua zona 

ripária. A zona ripária foi delimitada com a ferramenta “Buffer”, adotando-se 50 m de 

raio nas nascentes e uma faixa de 30 m de cada lado dos rios, conforme o estabelecido 

pela Lei n° 4.771 de 1965 (Brasil, 1965). Esta Lei foi utilizada porque a Lei atual  n° 

12.651 de 2012  (Brasil, 2012), que dispõe sobre a Proteção da Vegetação Nativa do 
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Território Brasileiro, compromete a conservação dos recursos hídricos, ao reduzir as áreas 

de preservação permanente nas áreas consolidadas até 22 de julho de 2008 (Tambosi et 

al., 2015). 

6ª Etapa - Elaboração dos mapas 

 

Para elaboração do mapa foi utilizado a ferramenta “novo compositor de impressão” do 

software QGIS, sistema de coordenadas geográficas e Datum WGS 84, no software 

QGIS. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características geométricas 

 

A microbacia do rio Acará tem área de 11,42 km2, perímetro de 14,75 km, fator de forma 

de 0,52, índice de circularidade de 0,66 e coeficiente de compacidade de 1,22, denotando 

forma intermediária, com média a alta tendência a inundação (Tabela 1).  A forma 

intermediária da microbacia permite que a água precipitada nos afluentes alcance o canal 

principal em um tempo mais curto em relação a uma microbacia de forma alongada e área 

equivalente (Villela e Mattos, 1975). A pequena dimensão da microbacia possibilita a 

ocorrência de precipitações em toda a sua área, potencializando os riscos de inundação. 

  

Características topográficas 

 

Os valores de altitude na microbacia variam de 352 a 417 m, com valor médio de 381 m 

(Figura 2), e amplitude altimétrica de 65 m. A altitude pode condicionar o clima de uma 

determinada região, portanto, é um fator influente quanto a seleção de ambientes aptos 

para cultivos de espécies florestais e agrícolas. A espécie Coffea conephora L. apresenta 

bom desenvolvimento em altitudes inferiores a 600 m, sendo comum no estado de 

Rondônia, visto que corresponde a 90% dos cafezais do Estado (Ramalho et al., 2009). 

Quanto a espécies florestais, tem-se os exemplos da Amburana acreana (Cerejeira), a 

qual tem boa adequabilidade em ambientes com altitudes entre 108 a 255 m (Figueiredo 

et al., 2015) e Hevea brasiliensis (Seringueira), que pode ser encontrada em altitudes de 

0 a 700 m (Bourke, 2010). Assim, essas espécies têm potencial de serem cultivadas e 

manejadas na microbacia do rio Acará. 

 

A paisagem da microbacia tem relevos planos a montanhosos, com maior predominância 

das classes suave ondulado (52,01%) e ondulado (29,59%), somando 81,61% da área 

total, e menor predomínio de relevos montanhosos (Figura 3). De acordo com Lepsch et 

al. (2015), relevos suave ondulados tem escoamento superficial lento ou médio enquanto 

que relevos ondulados tem escoamento superficial médio a rápido. O escoamento 

superficial potencializa o processo de erosão hídrica, perdas de solo, matéria orgânica e 

nutrientes, de modo que é necessário planejar práticas de manejo conservacionista do solo 

que priorizem a infiltração de água no perfil, principalmente nos relevos mais íngremes 

(Bertoni e Lombardi Neto, 2014).  

 

O manejo conservacionista do solo tem como base as práticas edáficas, vegetativas e 

mecânicas. De acordo com Bertoni e Lombardi Neto (2014), às práticas de caráter edáfico 

controlam a erosão, mantêm ou melhoram a fertilidade do solo (ex: calagem e adubação 

química), às práticas de caráter vegetativo utilizam a vegetação para proteger o solo 
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contra a erosão (ex: florestamento  e cordões de vegetação), e as práticas de caráter 

mecânico utilizam estruturas artificiais com a finalidade de reduzir a velocidade de 

escoamento da enxurrada e facilitar a infiltração de água no solo (ex: terraceamento e 

plantio em contorno). Estas práticas podem ser utilizadas separadamente ou de forma 

integrada, sendo que a segunda opção é mais eficiente no controle da erosão hídrica. 

 

Os dados de declividade demonstraram que a microbacia tem 94,30% de sua área 

classificada como de baixa influência na propagação de incêndios, 5,08% como 

moderada, e apenas 0,62% como alta a extremamente alta (Tabela 2). Com relação a 

aptidão à mecanização agrícola, verifica-se que 94,31% da área da microbacia pode ser 

considerada apta a extremamente apta, 3,94% como moderadamente apta e apenas 1,75% 

como não apta (Tabela 2).  

 

Figura 2. Altitude da microbacia do rio Acará, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 



 

10 
 

Figura 3. Relevo da microbacia do rio Acará, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As características de relevo da microbacia do rio Acará assemelham-se às observadas nas 

microbacias dos rios Manicoré (Vendruscolo et al., 2019), Tinguí (Santos et al., 2019), 

Enganado (Moreto et al., 2019), Alto Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020a) e Médio 

Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020b). Portanto, essa é uma característica comum 

em Rondônia, e denota não só o potencial agropecuário da microbacia em estudo, mas 

também de outras microbacias no Estado. No entanto, por ser uma microbacia com 

tendência a alagamento e portanto, tende ao encharcamento do solo, as práticas de uso do 

solo deverão atender aos princípios conservacionistas para evitar a compactação da 

camada superficial do solo. 

 

Características hidrográficas 

 

A microbacia do rio Acará tem rede de drenagem de 32,12 km, padrão dendrítico de 4° 

ordem (Figura 4), 6,74 nascentes km-2 (Figura 5), densidade de drenagem de 2,81 km km-

2, coeficiente de manutenção de 355,5 m2 m-1, índice de sinuosidade de 46,45% e tempo 

de concentração de 2,13 h. 
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Figura 4. Rede de drenagem e ordem dos rios na microbacia do rio Acará, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 5. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Acará, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O número de ordens da microbacia indica uma boa condição para a habitação de peixes, 

explicando porque são encontrados tanques de piscicultura dentro de sua área (Figura 6). 

A piscicultura é uma atividade econômica que tem se desenvolvido bem no município de 

Alta Floresta D’Oeste, onde está localizada a microbacia do rio Acará, e tem o tambaqui 

como a principal espécie de interesse comercial (Tabela 5). 
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Figura 6. Tanques de piscicultura na microbacia do rio Acará no dia 14/08/2020. 

 

 

Fonte: Google Earth, 2020. 

 

 

Tabela 5. Produção de peixes no município de Alta Floresta D’Oeste, Rondônia, 

período de 2013 a 2019. 

Espécie 

Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

 -------------------------- Produção (t) -------------------------- 

Tambaqui 1.393 1.968 2.608 2.167 1.548 1.138 1.059 

Pirarucu 0 347 305 46 21 18 19 

Jatuarana 0 0 203 183 118 92 91 

Pacu e Patinga 0 0 102 88 62 52 47 

Pintado, cachara, cachapira,  

pintachara e surubim 
0 0 169 129 103 73 69 

Total 1.393 2.315 3.386 2.613 1.852 1.373 1.286 

Fonte: IBGE, 2021. 

 

A densidade de nascentes estabelece uma relação entre o número de cursos d’água e a 

área da microbacia, e indica o potencial hídrico para a região (Cherem et al., 2020). Logo, 

constata-se que a microbacia em estudo tem um considerável potencial hídrico, visto que 

sua densidade de nascentes é classificada como média (Tabela 3). 

 

A densidade de drenagem está associada com a capacidade de escoamento do fluxo 

hídrico, e por ser influenciada pelo grau de infiltração de água no solo, também pode ser 

utilizada para indicar a suscetibilidade do solo à erosão hídrica (Cherem et al., 2020). 

Regiões com alta densidade de drenagem, como a observada na área de estudo (Tabela 

3), são formadas quando há a combinação de material de origem com pouca 

permeabilidade e precipitações elevadas e/ou intensas, que dificultam ou limitam a 

infiltração de água e favorecem o escoamento superficial. Assim, pode-se inferir que a 

microbacia Acará tem alta capacidade de escoamento do fluxo hídrico e certa 
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suscetibilidade a erosão hídrica, apesar da predominância de relevos com baixa 

declividade. 

 

Em trabalho realizado por Vendruscolo et al. (2019) na microbacia do rio Manicoré,  

também foi identificado a alta densidade de drenagem. Estes autores relacionaram a alta 

densidade de drenagem ao elevado potencial hídrico da região, tanto para o abastecimento 

de área urbana como para a área rural, inclusive para a implantação de sistemas de 

irrigação na agropecuária. 

 

O coeficiente de manutenção fornece a área mínima necessária para a manutenção de um 

metro de canal de escoamento (Schumm, 1956). O valor de 355,5 m2 m-1 encontrado na 

microbacia Acará pode ser considerado baixo quando comparado aos valores das 

microbacias dos rios Manicoré (432,9 m2 m-1) (Adaptado de Vendruscolo et al., 2019), 

Tinguí (465,1 m2 m-1) (Adaptado de Santos et al., 2019) e Jacuri (1.102,9 m2 m-1) (Panza 

et al., 2020). Logo, é necessário uma área menor para a manutenção dos recursos hídricos 

na microbacia do rio Acará, em relação às microbacias citadas. 

 

O índice de sinuosidade constitui um fator controlador da velocidade de escoamento das 

águas, isto é, quanto mais sinuoso menor a vazão por conter mais barreiras físicas. O 

índice de sinuosidade da microbacia Acará confirma a formação de um canal sinuoso 

(Tabela 3). Essa característica também é confirmada quando se observa as figuras 2 e 3. 

Rios sinuosos são comuns em regiões planas a suave onduladas e com padrão de 

drenagem dendrítico (Moreto et al., 2019; Santos et al., 2019; Simões et al., 2019). Canais 

sinuosos são mais suscetíveis aos acúmulos de sedimentos na parte interna dos meandros 

com maior fluxo hídrico nas partes externas (McBeth, 2019). Segundo Brubacher, 

Oliveira e Guasselli (2011), quanto maior o índice de sinuosidade, menor será a 

velocidade do escoamento e, consequentemente, menor a influência nas enchentes a 

jusante da microbacia considerada, ou seja, maior retenção de água no interior da mesma. 

 

O tempo de concentração de uma bacia reflete a velocidade com que o divisor de águas 

responde a eventos de precipitação (Pavlovic & Moglen, 2008), e no caso da microbacia 

do rio Acará equivale a 2,13 h. Este resultado é inferior aos encontrados nas microbacias 

São Jorge (3,63 h) (adaptado de Pacheco et al., 2020), Médio Rio Escondido (4,46 h) 

(adaptado de Vendruscolo et al. 2020b), Alto Rio Escondido (5,02 h) (adaptado de 

Vendruscolo et al., 2020a), Tamarupá (5,54 h) (Vendruscolo et al., 2021) e Jacuri (8,14 

h) (Panza et al., 2020). Embora a microbacia Acará seja mais sinuosa que as referidas 

microbacias, o mesmo possui um canal principal (7,04 km) com comprimento inferior às 

mesmas (16,07 a 28,72 km), o que explica o menor tempo de concentração. Não obstante, 

a  possibilidade de inundações nesta microbacia está relacionada com o baixo tempo de 

concentração da mesma, uma vez que a duração das precipitações na região geralmente 

ultrapassam 2,13 h. 

 

Análise temporal da cobertura na microbacia e zona ripária 

 

No período de 30 anos (1988 a 2018), ocorreram reduções nas áreas de floresta nativa e 

aumento das áreas de agropecuária e água, na microbacia e em sua zona ripária (Figuras 

6 e 7). A conversão de uso do solo foi mais intensa de 1988 a 1998, restando atualmente 

apenas 5,25% da área com floresta nativa na microbacia e 11,85% na zona ripária, sendo 

a agropecuária o principal fator para essa mudança, visto que no mesmo ano esta classe 

de cobertura abrangia respectivamente 94,40 e 86,73% das regiões citadas. 
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Figura 6. Dinâmica da cobertura do solo na microbacia do rio Acará, 

Amazônia Ocidental, Brasil, no período de 1988 a 2018. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 7. Dinâmica da cobertura do solo na zona ripária da microbacia do rio Acará, 

Amazônia Ocidental, Brasil, no período de 1988 a 2018. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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O avanço da agropecuária sobre as áreas de floresta nativa também foi observado na Zona 

da Mata Rondoniense (Cavalheiro et al., 2015), no Território Central de Rondônia  

(Soares et al., 2020), e nas microbacias dos rios Bamburro (Vendruscolo et al., 2017), 

Manicoré (Vendruscolo et al., 2019), Tinguí (Santos et al., 2019) e Jacuri (Panza et al., 

2020). Logo, essa dinâmica de ocupação pode ser considerada como um comportamento 

padrão, influenciado pelas políticas públicas da época. 

 

Este cenário pode ser considerado preocupante uma vez que as florestas nativas 

desempenham funções eco-hidrológicas essenciais para a manutenção do 

desenvolvimento sustentável. De acordo com Tambosi et al. (2015), o floresta nativa 

dependo de sua localização no relevo, no topo dos morros é responsável pelo 

abastecimento do lençol freático, nas encostas contêm os processos erosivos, nas zonas 

ripárias atua como filtro e mantêm a qualidade da água, e nos intervales auxilia em todas 

as funções citadas, havendo a necessidade de manter uma porção adequada de floresta 

nativa em cada porção do relevo para garantir água em quantidade e qualidade adequada. 

Portanto, pode se inferir que os recursos hídricos da microbacia do rio Acará estão 

comprometidos, havendo a necessidade de se adotar estratégias para reverter esse quadro. 

 

Em face ao exposto, recomenda-se a adoção de práticas de manejo conservacionistas do 

solo nos sistemas agropecuários (edáficas, vegetativas e mecânicas), inserção do 

componente florestal com atividades econômicas nas propriedades rurais, recuperação e 

manutenção da vegetação nativa nas reservas legais e zonas ripárias. Essas 

recomendações visam aumentar a capacidade de infiltração de água no perfil do solo, 

reduzir o escoamento superficial, disponibilizar alimentos para a fauna nativa da região, 

reduzir as perdas de solo e nutrientes, e direcionar as atividades antrópicas para um 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A microbacia do rio Acará tem área 11,42 km2, perímetro de 14,75, forma intermediária, 

altitudes entre 352 a 417 m, predominância de relevos suave ondulado e ondulado, padrão 

de drenagem dendrítico de 4° ordem, 6,74 nascentes km-2, densidade de drenagem de 2,81 

km km-2 , coeficiente de manutenção de 355,5 m2 m-1, canal principal sinuoso e tempo de 

concentração de 2,13 h. 

 

A área de cobertura florestal foi reduzida constantemente no período de 1988 a 2018, 

restando apenas 5,15% na microbacia e 11,85% na zona ripária. O avanço da agropecuária 

foi mais intenso na década de 90 quando passou de 60,95% para 88,18%. 

 

Recomenda-se a recomposição das áreas protegidas por lei (Reservas Legais e Áreas de 

Preservação Permanente), a inserção do componente arbóreo nas atividades econômicas 

(sistemas agroflorestais, agrossilvipastoris e silvipastoris), e a adoção de práticas de 

manejo conservacionistas do solo, para reduzir os riscos de erosão hídrica, e favorecer a 

infiltração de água no solo e o abastecimento do lençol freático. 

 

As informações obtidas podem auxiliar no gerenciamento e planejamento dos recursos 

hídricos e ambientais locais, uma vez que se demonstrou que a microbacia tem potencial 

e condições favoráveis para o uso de mecanização e atividades agropecuárias, 
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necessitando então, de manejos e práticas conservacionistas objetivando preservar esses 

recursos. 
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